
 

 

 

 

   

Ministério da Educação 
Universidade Federal de São Paulo 

CAMPUS OSASCO 
 

ATA DA 7
a
 REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE PÓS-GRADUAÇÃO DO CAMPUS 1 

OSASCO, EM 19.09.2019.                                                   2 

Ao décimo nono dia do mês de setembro do ano de dois mil e dezenove, às 14:00 horas realizou-se, 3 

na sala de reuniões 103 da UNIFESP, campus Osasco, localizado à Rua Angélica, número 100, 4 

Jardim das Flores, município de Osasco, a 7ª Reunião Ordinária de 2019 da Câmara de Pós-5 

Graduação (CmPOS) do campus Osasco. Estiveram presentes o Professor Dr. André Roncaglia de 6 

Carvalho, coordenador da Câmara de Pós-Graduação, que presidiu a sessão, Professora Luciana 7 

Rosa de Souza, vice-coordenadora da Câmara de Pós-Graduação, Professor Dr. Julio Cesar 8 

Zorzenon Costa, Professora Dra. Ana Carolina Correa da Costa Leister, Professor Dr. Humberto 9 

Gallucci Netto, Professora Dra. Karen Fernandez Costa, Professor Dr. Marcello Simão Branco, 10 

Professor Dr. Raphael Neves, Ricardo Bertoldo e Andreas Leber. Às 14:20h o Professor André deu 11 

início a sessão. Informes.  Aprovação dos projetos do campus Osasco submetidos ao edital 12 

RTI/PROPGPq e cronograma de liberação dos recursos. Os recursos da RTI/FAPESP 13 

destinados para UNIFESP como um todo, decorrentes dos projetos de pesquisa apresentados pela 14 

instituição, foram divididos pela reitoria para todos os campi. O campus Osasco obteve duzentos 15 

mil em recursos e apresentou cinco projetos totalizando cento e cinco mil reais, sendo todos 16 

contemplados. Existe ainda a possibilidade de apresentar um projeto coletivo para melhoria da 17 

infraestrutura do campus. Até o final do mês de setembro a reitora informará como será realizada a 18 

distribuição dos recursos. Avaliação de Meio-Termo CAPES. A Professora Luciana Rosa relatou 19 

que no mês de agosto aconteceram as avaliações de Meio Termo de todos os programas, de todas as 20 

diferentes áreas e o Programa de Economia foi representado pelo Professor Veneziano. No encontro 21 

foram apresentados os novos critérios para medir a produtividade dos programas de pós-graduação 22 

de acordo com novo qualis, porém, a questão principal ainda seriam as publicações. Comissão de 23 

Autoavaliação da Pós-Graduação da UNIFESP. O Professor André relatou que como efeito da 24 

avaliação, já estava em discussão na reitoria a formação da comissão de autoavaliação na UNIFESP 25 

e o desenvolvimento de um documento para definição dos critérios gerais de adaptação para cada 26 

campus, e que futuramente cada um desenvolveria a sua própria comissão. Destacou os itens 27 

importantes na autoavaliação: o desenvolvimento do formulário, que difere do Lattes a da Sucupira; 28 

a formulação de um comitê técnico e bancas ad hoc que farão o acompanhamento dos diferentes 29 

programas de pós-graduação e a devolutiva para os programas fazerem os ajustes necessários 30 

mediante um planejamento para o quadriênio seguinte. Devido ao contexto atual, aliado à economia 31 
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de recursos, os programas existentes deverão permanecer mais disciplinados, já que os novos 32 

programas terão uma tendência interdisciplinar na grande área, além de ser a nova fronteira das 33 

ciências. Também existe a iniciativa por parte das universidades estaduais para a criação de um 34 

doutorado estendido. A USP apresentou uma proposta para a CAPES, que foi bem recebida e 35 

acredita-se que a tendência seria a diminuição dos espaços para os mestrados alocando mais 36 

recursos nos doutorados. Sobre bolsas de estudo houve o corte de cinquenta e seis bolsas dos 37 

programas notas três e quatro, que a principio não terão retorno, dando mais importância aos 38 

programas notas cinco, seis e sete. No momento há uma comunicação muito difícil por parte da 39 

CAPES com relação a esses recursos. Sobre o GT para avaliação da proposta das universidades 40 

estaduais, o Professor André, respondendo a pergunta do Professor Raphael, mencionou que o 41 

Grupo de Trabalho perdeu o seu propósito inicial, uma vez que a USP apresentou sua própria 42 

proposta à CAPES, e a UNICAMP e UNESP, por outro lado, apresentariam outras propostas. 43 

Reunião de Convênios e Turnitin. A respeito das reuniões sobre os convênios e Turnitin, que é 44 

uma ferramenta de verificação de plágio numa versão mais nova readquirida pela UNIFESP, o 45 

Professor André informou que a ideia seria a biblioteca trabalhar com os alunos do campus para 46 

verificação dos trabalhos após a submissão. O bibliotecário Andreas informou que o mais indicado 47 

seria desenvolver esse trabalho entre docentes e discentes, pois caso o aluno fizesse diretamente 48 

com a biblioteca corre-se o risco de passar a informação que achar mais pertinente. O Professor 49 

André entendeu que existe também o problema das senhas que não poderiam ficar com os docentes 50 

de forma permanente. O Sr. Andreas explicou que a UNIFESP adquiriu quinhentas senhas e não há 51 

senha para todos e os acessos são expirados após determinado prazo, ou seja, as senhas deverão ser 52 

rotativas e todos os docentes já estão previamente cadastrados, faltando ainda o cadastro dos 53 

discentes. A Professora Luciana Rosa mencionou que testes terão que ser feitos para verificação dos 54 

resultados e o tema será discutido novamente. A respeito dos convênios, o Professor Raphael relatou 55 

sua participação em uma reunião entre a PROPGPq e a de Pró-Reitoria de Extensão. No site da 56 

PROPGPq, link de departamentos, setor de convênios, existe uma tabela com todos os tipos de 57 

convênios que podem ser realizados. Recentemente o CONSU aprovou uma resolução sobre a pós-58 

graduação lato sensu. Dentre os convênios disponíveis na página não existe nenhum convênio de 59 

acordo com a lei de inovação, que prevê três tipos: de outorga, de parceria e acordo de cooperação, 60 

que são mais fáceis de serem realizados. Após os informes, o Professor André agradeceu a presença 61 

das professoras Regiane e Juliana para tratar do convênio da UNIFESP com o Programa de Pós-62 
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graduação San Tiago Dantas. Solicitou a inversão de pauta para as professoras apresentarem a 63 

proposta do convenio. Todos concordaram. Antes, o Sr. Ricardo Bertoldo questionou o mandato da 64 

representação TAE na CmPOS. O Professor André explicou que a questão havia sido pautada em 65 

uma reunião anterior, mas não avançou devido ao quórum, que outros regimentos foram 66 

consultados, sendo o Professor Murilo encarregado de trazer alguns esclarecimentos para reunião, e 67 

afirmou que o ponto será pautado numa próxima reunião. Convênio do Departamento de 68 

Relações Internacionais com o Programa de Pós-Graduação San Tiago Dantas. A Professora 69 

Karen passou a apresentar a proposta para o convenio com a San Tiago Dantas solicitando a 70 

apreciação da Câmara para a possibilidade de entrada no Programa. A proposta iniciou a partir das 71 

Professoras Cristina Pecequilo e Regiane Bressan, que são docentes do Programa. É um programa 72 

em parceria com a PUC SP, UNESP e UNICAMP, que existe desde 2003, cuja sede está na Praça da 73 

Sé, onde ocorre a maior parte das atividades acadêmicas, sendo um Programa de referência nacional 74 

e um dos principais de São Paulo. Esclareceu que o departamento ainda não propôs o próprio 75 

programa de pós-graduação por questões internas, mas que essa questão tem sido amadurecida.  76 

Continuando a apresentação, a Professora Karen mencionou que a UNIFESP recebeu o convite 77 

formal para entrada nessa parceria sem qualquer contrapartida financeira ou de bolsa, com a 78 

participação dos docentes nas orientações, na oferta de disciplinas e gestão do Programa, 79 

ressaltando que não serão todos os docentes que participarão do curso, pois os critérios de produção 80 

serão levados em conta. A importância da entrada da UNIFESP no Programa seria de extrema 81 

importância para integração dos discentes na pós-graduação, pois em torno de dez por cento dos 82 

discentes de graduação de Relações Internacionais almejam a carreira acadêmica, além do ganho 83 

para a instituição na efetivação da parceria por ser um dos melhores programas de pós-graduação do 84 

país. A professora Regiane Bressan passou a apresentar a proposta de trabalho relatando que o 85 

convite surgiu em um momento muito importante para UNIFESP diante do cenário atual. O 86 

Programa possui parcerias com programas internacionais, com docentes sêniores que são referencia 87 

na pesquisa. Na qualidade de docente convidada do Programa no momento não é possível participar 88 

de comissões, decisões administrativas, processos seletivos, e que a parceira permitiria um maior 89 

número de professores da UNIFESP integrando as redes de pesquisa, tendo acesso a financiamentos 90 

e outros recursos que hoje não são possíveis. Com a palavra, a Professora Juliana passou a 91 

apresentar o Programa como egressa do mestrado e doutorado da San Tiago Dantas relatando sobre 92 

a formação do Programa em 2002, reforçando que o ganho para os discentes seria muito grande, 93 
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pois haveria a consolidação de várias parceiras que o curso já possui, inclusive na pesquisa e 94 

projetos de extensão, que surgiria como um movimento natural pelos docentes que já são parte do 95 

Programa e enfatizou a transparência nas decisões do Conselho do Programa, mesmo sendo 96 

constituído por uma instituição privada e duas públicas. Após o termino da proposta apresentado 97 

pelas professoras, o Professor André abriu inscrição para perguntas. A Professora Luciana Rosa 98 

parabenizou os docentes e a proposta salientando ser exatamente o que a CAPES está buscando, ou 99 

seja, composições com cursos já existentes.  O Professor Raphael elogiou a proposta como uma 100 

excelente solução ao invés de ser feito todo o percurso de uma APCN, ao aderirem a um programa 101 

já consolidado e perguntou se o convênio seria institucional e quanto tempo levaria para ser 102 

celebrado. O Professor André perguntou o que aconteceria com o status dos docentes da UNIFESP 103 

que estão credenciados de forma independente quando ocorrer a celebração do convênio, se 104 

passariam a ser associados via UNIFESP. A Professora Regiane explicou que o vínculo já acontece 105 

como professora da UNIFESP e que integraria o corpo dos docentes da universidade que se 106 

relaciona com o Programa, pois o diploma passaria a ser expedido pela UNIFESP e não mais pela 107 

UNESP. O Professor Raphael levantou outra questão com relação ao credenciamento dos docentes 108 

que são de outros cursos e mencionou o vínculo de um docente de politicas públicas da UNICAMP 109 

com a San Tiago Dantas. A Professora Karen, respondendo que a dúvida do Professor Raphael 110 

sobre o convênio, mencionou que a principio o fluxo para o trâmite estaria atrelado a Pró-Reitoria 111 

de Administração, mas que foram orientadas a procurar o setor de convênios da EPPEN por 112 

existirem questões burocráticas como as certidões negativas da PUC, e posteriormente a aprovação 113 

da Congregação. Em relação ao credenciamento dos docentes, a questão mais delicada seria a 114 

participação no programa dos professores do departamento, mas entendeu que a questão mais 115 

objetiva é a da publicação e afinidade com grupos de grupos de pesquisa. A Professora Juliana 116 

explicou como os docentes de outros cursos passaram a participar do Programa, citando o exemplo 117 

da Economia da UNICAMP e Ciências Sociais da UNESP Araraquara, devido a aproximação dos 118 

projetos de pesquisa em conjunto e lembrou que os critérios de credenciamento são do Programa 119 

através da aprovação do Conselho. O Professor Júlio reforçou o apoio da direção acadêmica e 120 

parabenizou o curso pela aproximação com um programa extremamente importante, mencionado 121 

que a maior adesão naturalmente ocorreria com os docentes do departamento, não sendo impeditivo 122 

que professores de outros departamentos possam ser credenciados. O Professor Marcello Branco 123 

colocou seu total apoio à proposta e ressaltou a facilidade do processo de integração de áreas e 124 
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departamentos da UNIFESP com programas de pós-graduação e perguntou sobre a integração 125 

institucional feita pelo departamento, não impedindo a participação de docentes dos outros cursos 126 

fazerem parte do programa, desde que haja afinidade acadêmica de publicações e pesquisa. A 127 

Professora Karen explicou que participação seria pela aderência através de publicações e pesquisas 128 

e que os docentes interessados poderiam se candidatar diretamente na San Tiago Dantas. Após 129 

esclarecimentos sobre as questões práticas, de operacionalização do convênio com relação ao 130 

diploma, participação no Conselho de Pós-Graduação, o Professor Júlio propôs às professoras que 131 

agendassem uma reunião com a Pró-Reitora de Pós-Graduação para maiores esclarecimentos. A 132 

Professora Karen informou que a audiência já foi solicitada, mas antes disso os tramites do 133 

convênio devem ser concluídos. O Sr. Ricardo Bertoldo questionou sobre o atendimento aos 134 

discentes, operacionalização de sistema de notas, disciplinas etc. A Professora Karen esclareceu que 135 

o gerenciamento do aluno será feito na sede do programa. Terminada a apresentação, o Professor 136 

André parabenizou as professoras e encaminhou a votação para aprovação do convenio do 137 

Departamento de Relações Internacionais com o Programa de Pós-Graduação San Tiago Dantas. 138 

Aprovado por unanimidade. Aprovação das atas entre abril e dezembro de 2018. O Professor 139 

André explicou que as atas não aprovadas anteriormente precisariam ser aprovadas de forma 140 

simbólica pela CmPOS para secretária fazer os encaminhamentos e coleta de assinaturas. 141 

Aprovadas por unanimidade. Aprovação da banca de defesa do mestrado profissional com 142 

ressalva para alteração da mudança da palavra qualificação para defesa e inserindo o número do 143 

comitê de ética.  Aprovado por unanimidade. Padronização da sala dos grupos de pesquisa. A 144 

Professora Luciana Rosa mencionou que desde a gestão anterior do Professor Osmany havia uma 145 

proposta de padronização para o uso da sala de pesquisa. A secretária da câmara explicou o 146 

processo de utilização da sala de pesquisa por discentes acontece com o preenchimento de um 147 

termo de responsabilidade, senha específica para o uso dos equipamentos cadastrada no setor de TI 148 

e assinatura de um livro de presença, porém, mesmo com esse controle infelizmente ocorreu o furto 149 

de um mouse. O Professor Julio colocou que fatos dessa natureza estão sujeitos a ocorrer dentro de 150 

uma universidade pública e que outras formas de controle seriam desnecessárias, mesmo porque os 151 

discentes utilizam a sala aos sábados. O Professor André esclareceu que a Professora Luciana 152 

entendeu que o furto havia ocorrido na sala 317, que só pode ser utilizada na presença de um 153 

docente pesquisador-orientador com os respectivos grupos de pesquisa e sugeriu que o ponto volte a 154 

ser discutido na câmara caso venha acontecer outro fato semelhante. A proposta para utilização da 155 
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sala 317 é de retirar a chave na secretaria integrada das 8h às 20h e assinar um termo de 156 

compromisso. Às 15:45h a reunião foi encerrada e a ata lavrada por mim, Lilian Bispo de Oliveira, 157 

secretária executiva da Câmara de Pós-graduação da EPPEN. 158 

Osasco, 19 de setembro de 2019. 159 
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